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A P R E S E N T A Ç Ã O 

Como afirma Boris Fausto, a imigração 

tardou a constituir um campo específico 

da pesquisa acadêmica . Durante muito 

tempo — podemos dizer, até meados da 

década de 1960 — era objeto apenas de 

grandes i n t e r p r e t a ç õ e s s o c i o l ó g i c a s , 

destacando-se as obras de Roger Bastide 

e Florestan Fernandes. 

A partir dos trabalhos dos brazilianistas 

que, ainda segundo Fausto, se relacionam 

com o desenvolvimento de estudos sobre 

etnias nos Estados Unidos, o tema da 

imigração passa a constituir-se em objeto 

de análise não subordinado. 

Dentre os estudos desenvolvidos por 

pesquisadores b ras i l e i ros , chama a 

a tenção o de José de Souza Martins que, 

a partir da d é c a d a de 1970, toma a 

i m i g r a ç ã o como objeto cent ra l , 

analisando não apenas as re lações de 

produção pós-escravistas, como também 

os o b s t á c u l o s e imposs ib i l idades de 

ascensão social dos imigrantes pobres. 

Atua lmente , a i m i g r a ç ã o é tema 

recorrente nos trabalhos de historiadores, 

ant ropólogos e sociólogos, que ampliam 

o espaço geográfico enfocado — o qual 

centrou-se, por muito tempo, em São 

Paulo, Rio de Janeiro e Rio Qrande do Sul 

—, e incorporam novas abordagens como 

as n o ç õ e s de etnicidade e pluralismo 

cultural. 

Tentando contribuir para divulgar o que 

vem sendo produzido nas universidades 

e centros de pesquisa sobre imigração, 

esse número da Acervo traz 13 artigos, 

além de dedicar a seção Perfil Institucional 

a entidades que se destacam pela riqueza 

de seus acervos como o Memorial do 

Imigrante e o Museu e Arquivo Histórico 

Municipal de Caxias do Sul. Para finalizar, 

apresenta um roteiro dos n ú c l e o s 

documentais custodiados pelo Arquivo 

nacional, de interesse para o tema. 

Abre esse número, o texto da professora 

Lená Medeiros de Menezes que utiliza os 

processos de expulsão de imigrantes para 

estudar as formas de i m p o s i ç ã o da 

disciplina no espaço urbano do Rio de 

Janeiro, durante a Primeira República. 

A seguir, Car la Brandal ise ana l i sa a 

inserção do movimento integralista no Rio 

Qrande do Sul na década de 1930 e a sua 

atuação nas á reas ocupadas por colonos 

a lemães e italianos. 

O artigo da geógrafa Maria Antonieta de 

Toledo Ribeiro Bastos traça um perfil dos 

trabalhadores imigrantes em Itu, entre 

1876 e 1930, em particular os italianos 

que dedicaram-se, em grande parte, ao 

trabalho agrícola. 

Elena Pá ja ro Peres ana l i sa a 

r e g u l a m e n t a ç ã o do movimento 



imigratório no Brasil, a partir da Revista 

de Imigração e Colonização que circulou 

entre 1940 e 1955 e visava esboçar as 

característ icas do imigrante desejável. 
y 

Três ar t igos enfocam os imigrantes 

portugueses no Brasil: o de Qladys Sabina 

Ribeiro analisa a vigilância e o controle 

que sofreram durante o Primeiro Reinado; 

o texto de Fernando Teixeira da Silva 

aponta as possibilidades de pesquisa 

sobre a relação entre movimento operário 

e i m i g r a ç ã o por tuguesa , nas t r ê s 

primeiras d é c a d a s do s é c u l o XX, em 

Santos; e, finalmente, o artigo de Maria 

Manuela R. de Sousa e Silva aborda as 

t e n s õ e s existentes na r e l a ç ã o entre 

brasileiros e portugueses a partir de 

enfrentamentos cotidianos ocorridos no 

Rio de Janeiro, no final do século XIX. 

Walter Piazza trabalha a história da vinda 

de imigrantes açor ianos e madeirenses 

para o sul do Brasil no século XVIII, suas 

bases sociais e políticas, e os resultados 

desse movimento migratório. 

Os imigrantes japoneses durante o Estado 

Movo são o objeto do texto de Adriano Luiz 

Duarte. Esses imigrantes, com o fim da 

Segunda Guerra, dividiram-se em dois 

grupos: aqueles que não acreditavam na 

derrota japonesa e os que, conformados 

com a situação, desejavam esquecê-la . É 

interessante destacar os dados que o 

autor apresenta sobre a Shindô-Remmei, 
o r g a n i z a ç ã o que t inha por objetivo 

e l iminar f is icamente os chamados 

'derrotistas'. 

A literatura de imigração, especialmente 

aquela produzida por imigrantes judeus 

que se refugiaram do nazismo no Brasil, 

nas décadas de 1930 e 1940, é o tema da 

professora Maria Luiza Tucci Carneiro que 

analisa o conteúdo dessas obras e o perfil 

dos seus autores. 

O processo de imigração alemã para o Rio 

Qrande do Sul durante o século XIX é o 

tema de tlelga Iracema Landgraf Piccolo, 

onde se destaca o pequeno proprietário 

imigrante como fiel da balança, na relação 

entre o governo imperial e os grandes 

senhores de terra, muitos deles escravistas. 

Os espanhóis não foram esquecidos pela 

Acervo e es tão presentes no artigo de 

Lúcia Maria Paschoal G u i m a r ã e s que, 

tendo como espaço o Rio de Janeiro na 

virada do século XIX, pretende demonstrar 

que a emigração urbana se constituiu num 

fator concorrente da m ã o - d e - o b r a 

nacional, especialmente aquela que fora 

liberada pela abolição. 

Fecha este n ú m e r o o texto de Paula 

Ribei ro que parte dos relatos dos 

imigrantes s ír ios e libaneses c r i s t ãos , 

judeus sefaradim e seus descendentes, 

para traçar um perfil desses homens que, 

desde fins do século XIX, têm-se dedicado 

ao comércio de armarinhos e de gêneros 

alimentícios. 

Maria do Carmo T. Rainho 
Editora 




